
 

 

 

 

Processo MR-2024-1806-SX 

 

O processo analisou um sinistro ocorrido numa fração habitacional segurada por 
um contrato multirriscos, na sequência da rotura de uma canalização na cozinha, 
que provocou infiltrações nas paredes da própria fração e nos pisos inferiores. A 
seguradora realizou peritagens às três frações afetadas, confirmando danos por 
água em todas elas. O proprietário da fração segura procedeu à reparação da 
rotura, substituição de tubagens, reparação de paredes e pintura, bem como à 
substituição do mobiliário de cozinha deteriorado, suportando um custo total de 
6.666,60 euros. 

A seguradora assumiu apenas os danos dos pisos inferiores ao abrigo da 
responsabilidade civil, mas recusou indemnizar os danos da fração segura, 
alegando tratar-se de situação de manutenção. A prova documental e testemunhal 
demonstrou, porém, que a causa foi uma rotura súbita na tubagem junto ao 
esquentador, enquadrável nas coberturas contratadas: danos por água, pesquisa e 
reparação de avarias e danos estéticos. Não foi demonstrada qualquer exclusão 
aplicável. 

O tribunal concluiu que o sinistro estava integralmente coberto e que existia nexo 
causal entre a rotura e todos os danos reclamados. Considerou ainda irrelevante a 
pequena extensão adicional de tubagem colocada durante a obra, por não alterar a 
natureza do sinistro. Assim, julgou a reclamação procedente e condenou a 
seguradora a pagar o valor das reparações, deduzida a franquia contratual de 150 
euros. 

 


